
1 ,. O "ViverMe-

B
., lhor" ex-

pressa.de 
fonna absoluta, 
a Inversão lógi-

' ' cadapoliticaso-
. __ . _,., cial deste gover­

no da Bahia. No 
---1.=c.-=..:....:___, malorprograma 

habitacional para comunida­
des carent!ls dos últimos 
anos, prioriza-se a obra em 
detrimento dos seus benefici­
ãiors. A população, que deve­
ria ser o principal agente das 
melhorias, é tratada como um 
estorvo a ser removido ou 
manipulado. 

O nome fantasia "Viver 
Melhor" foi dado pelo governo 
estadual aos programas fede­
rais Habitar Brasil e Pró-Mo­
radia. O primeiro utiliza re­
cursos orçamentários e o 
segundo foi gestado com di­
nheiro do FGTS. São ambos 
financiados pela Caixa Eco­
pómica Federal, que é geren­
ciadora do Pró-Moradia e re­
passadora do H:ci.bltar Brasil. 
Na Bahia, os programas en­
volvem 41 ocupações conso-
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O direito de morar 
lidadas em áreas degradadas 
ou de risco, com previsão de 
gastos na ordem de R$ 105 
núlhões. Traia-se de uma pro­
posta ampla de aumento da 
qualidade de vida, que abran­
ge desde 

lar e a coação intímidatória 
eliminaram a natureza parti­
cipativa. Centenas ele familias 
atônitas assistem à condena­
ção ele suas casas por técni­
cos da Urbis e a fixação alea-

1 
implantação autoritária, , 
gera, além de injustiças, 
prejuízos aos equipamen­
tos que dependem da ação 
comunitária, como o es­
goto condominial - siste­
ma que pressupõe educ~­
ção sanitária para garantir a cons-

trução e 
amelho­
ria de 
residên­
cias até 
a im­
pl a nta­
ção de 
obras de 
infra-es-
tru tura 

Em vez de proporcionar 
melhoria de vida, o 

programa destrói a cultura 
urbana de Salvador 

tória de 
casas ­
embrião 
co:r:npri­
m id a s 
em 7 
metros 
por3(?). 
Trato e 
res , po­
li c iais, 
pás e pi-

e de urbanização. 
caretas chegam para reali7.ar 
a política de terra arrasada. 

Em vez de prnporcionar 
melhoria de vida, o programa 
destrói a cultura urbana de 
Salvador. As benfeitorias que 
os moradores realizaram em 
suas casas , à base de peque­
nas economias e ao longo de 
anos de trabalho e suor, são 
derrubadas em 48 horas. A 

a limpeza regular e o bo:r:n 
funcionamento dos ramaLS 
residenciais. 

O pior, no entanto, é a 
utilização de dinheiro pú­
blico e dos trabalhadores 
para a promoção da "as­
sepsia social" . As comuni­
dades carentes localizadas 
próximas às áreas nobres 
estão sendo transferidas 
para fora do cordão sani­
tário da c idade. O sagrado 
direito de morar, que sus­
tenta a filosofia dos pro­
gramas Habitar Brasil e 
Pró-Moradia, de nadava­
lem . No "Viver Melhor" da 
Bahia, o importante é a 
obra pela obra. E que ga­
nhem as empreiteiras. 

Apesar de alcan ce social 
limitado, o Habitar Brasil e o 
Pró-Moradia têm na sua con­
cepção democrática o aspec­
to mais positivo. Prevêem par­
ticipação popular no projeto 
técnico, absorção de mão-de­
obra local e remoçã o mínima 
de famílias. Ocorre que, na 
Bahia, o Governo do Estado 

·transfigurou os prngramas. 
Aqui , o ,aparato policial mili-
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